
  

   

   

    

  

       

   

    

  

   

   

   

   
   

  

   

  

 

   

Assignntura em Ovar, semestre.. .

Pagamento adiantado.

Ovar, 17 de maio

SEM AUGiORIDADE

A' hora em que estou es-

crevendo, ter-se-hão apresen-

tado os ministros nas camaras

deante d'aquelles que perde-

ram toda a auctoridade para

aggredil-os.

Aquelles, que vergonhosa-

mente subordinados aos ex-

ploradores dos negocios pu-

blicos tudo sacriñcaram a

essa odiosa dependencia, e

cujo chefe não tinha, nem

tem, nem póde ter, a for-

ça de obstar aos escanda-

los de uma politica, que se

cifra em satisfazer ás cubiças

em troca das adhesoes parti-

darias, como podem aggredir

o governo, que só cuida de

remediar os erros e as tristes

consequencias da louca e im-

moral gerencia progressista?

Aquelles, que calcaram aos

pés os principios liberaes, e

as praxes mais correntes do

systema representativo, que

tolheram os direitos politicos

com falsificações e violencias,

como podem erguer.a voz

deante da opinião ainda lem-

brada dos seus feitos?

Aquelles, que pretendiam

entregar aos syndicatos favo-

ritos todos os caminhos de

ferro, e até os portos de mar,

que atacaram a economia na-

cional com privilegios na
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-0 pincel! disse ella muito

- alto. A brochai. . . onde está a bro-

'cha?... Ah! levou-a... o ladrão! Eu

i bem sabia que todos estes solda-

dos vieram á Italia só para roubar

. os infelizes habitantesl Ah! elle

roubou a brochal. .. E o sr. Bazilio

que me dizia que podia confiar.. .

, Elle empregou bem a sua cenñan-
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agricultura, na industriae no

commercio; que mal acabada

uma das crises indecentes,

porque passavam nas cama-

ras, promoviam logo outra

com escandalo ainda maior,

e com a mesma impudencia

e o mesmo atrevimento; e

que só largaram a sala dos

seus leilões deante das náos

inglezas, que se approxima-

vam do Tejo; que impressão

devem produzir com as rhe-

toricas balofas?

A do nojo.

Desacreditando o systema ,

que nos rege, e a coróa, que

o symbolisa, provocaram á

revolta, e foram desorganisa-

dores pela sua monstruosa

immoralidade-e agora na

Opposição podem deixar de

ser ridiCulos, querendo ser

aggressivos e arrogantes?

Os progressistas de demo-

cratas passaram a plutocra-

tas, não representam qual-

quer ideia, qualquer tradi-

cção, e muito menos qual-

quer interesse geral do paiz

_não se appoiam na opinião

rasoavel e digna: são-lhe in-

differentes--são apenas um

gremio ligado por interesses

particulares. A plutocracia

não tem principios, nem pas-

sado, nem futuro. E' a ga-

nancia no presente.

Quando o sr. Beirão disse

no parlamento-nós conti-

nuamos a ser o partido da li-

berdade, do progresso e da

democracia, consta que Of-

______

 

ça. . . E' preciso que elle convenha

que d'esta vez a Genoveva teve ra-

zão. . ., e que a tem sempre.

V

Feliz e altiva com a sua desco-

berta, dirigiu-se com passo trium

phante para o gabinete de trabalho

de seu senhor.

Assentado junto á secretária, o

digno velho, com os olhos semi-

cerrados. ouvia com a maior at-

tenção a leitura d'uma carta que a

sua Bezia tinha na mão e de que

traduzia successivameute cada uma

das phrases.

Sobre a meza, entre um livro

d”horas e maços de jornaes nova-

mente chegados. ostentava-se um

Quinta-feira, 18

     

 

l

_ 1/7

)

«if “- t“i . ,,/2/5

_de Maio de“'1893t

DIRECTOR E RESPONSÁVEL

M- GOMES IDI.AS

a.rms-«734-

fenback se remecheu na se-

pultura.

Lourenço JA /mrz'da .Medeiros.
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CONFRONTOS

XVI ll

Vamos transcrever sem

commentarios um artigo do

Poco d'Ouar do sr. Fragatei-

ro, de 28 de novembro de

1886:

«0 futuro do concelho. - A

horda denunciou depressa os

seus instínctos malevolos e de-

gradantes, quando viu que á

força das arruaças e dos cri-

mes praticados impunemente

nas ruas'publicas, era impossi-

vel reSpon'der: que a gente .-'en-

sata de todo o concelho não se

podia oppôr ao desvarío dos

esfomeados e á loucura dos va-

dios assoldadados. '

Os ataques vandalicos á Es-

trumada: as promessas a êsmo

de estradas e caminhos, de em-

pregos para a ñlhadagem, tra-

çaram a orbita em que tem de

girar o grupo limonada, trium-

phando hoje á custa dos espan-

camentos, das esperas e dos

arrombamentos das portas e ja-

nellas das casas de cídadàOS pa-

ciñcos. Essa orbita marcada por

crimes e roubos,'será o ferrete

da ígnominia que sellará todas

as medidas ditadas pelos ho-

mens que se serviram de meios

os mais asquerosamente indi-

gnos para vencer á força, a ca-

cete, um concelho importante e

rico, digno de ser bem admi-

nistrado. Sem consciencia dos

seus actos, impellidos pela fata-

 

ção importante, a velha creada avan-

çou até ao pe do velho cura.

-Eu não vol-0 disse, senhor

cura, que estes soldados eram to-

dos uns ladrões, uns larapios. uns

gatuncs; que não deixariam nada

na nossa pobre casa, e que depois

da Sua partida não nos ficariam

senão os olhos para chorar? Eu não

vol-o tinha dito?

_Então que levaram elles, mi-

nha boa Genoveva?

-O que levaram, senhor cura?

0 que levaram... Perguntae an-

tes o que não levaram . .l

-Mas emfim?

-. . .Até a brecha, senhor; até

a brochai. .. Uma hrocha que com-

pramos não ha ainda dez annos em

casa do melhor fabricante de Bres-

chial Uma brecha ainda quasi nova

objecto cuidadosamente embrullia- e que nos tinha prestado tão excel-

do n'uma folha de papel branco lentes serviços...t0nde encontrar,

amarrado com um do azul. hoje, uma egual? Oh! eu não lhes

Sem perguntar ou lembrar-se perdoarei... minha pobre bro-

se perturbaria alguma communica- cha!
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-lidade dos acontecimentos, de-

iram-nos, ha quinze dias, um

'espectaculo repugnante, mas

'que era a expressão exacta do

_que será d'aqui a muito pouco

ltempo o municipio-um enfor-

1lcado, um morto, balouçado lu-

,gubremente entre as vaias da

gentalha avinhada.

O municipio será isso e só is-

so. Depois de completamente

desacreditados aos olhos dos

conterraneos e extranhos pelas

iarruaças feitas em plena praça

'publica em occasiâo do merca-

ido semanal, pelos crimes per-

petrados a toda a hora sem res-

peito á lei e aos bons costumes,

os bens do concelho serão de-

_lapidados pelos vadios que não

!ganham por que não trabalham;

Ie os emprestimos virão enfor-

l car-nos na uzura, põr-nos á mer-

cê dos argentarios.

Receberam o concelho corta-

do de estradas, a receita perfei-

tamente equilibrada com a des-

peza, extensas mattas ainda que

desimadas em parte pelos pes-

cadores insubordinados, incita-

dos pelos cabeças, e portanto

em excellentes condições para

se fomentar o progresso mate-

rial e moral; mas a fome, a inex-

periencia, os graves e íllegaes

compromissos, as boccas gran-

des abertas á espera do osso

municipal, ímpedirão, reduzirão

o municipio ao estado do en-

forcado, do morto balouçado

lugubremente entre as vaias da

gentalha aviuhada.;

E logo em seguida:

«As forms-Esperamos sem-

pre que os selvagens limonadas,

havia 2.o da política concelhia,

para immortalisar o seu trium-

pho, de expandir ao publico os

seus sentimentos baixos e visz_

julgavamos que elles tinham
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E a infeliz tinha nos olhos quasi

lagrimas sinceras.

-Vamosl. . ., diz Rézia em tom

meio sério. meio jocosi›; trauquilli-

sa-tc minha boa Genoveva; e sobre

tudo cessa. já de chorar. A tua bro-

cha não está perdida... pois que,

eil-a, ajnuton a maliciosa creança,

depois d'alguus segundos d'espcra,

entregando á chorcsa creada o obje-

cto tão bem empacotado.

Genoveva fez um gesto de so-

berba incredulidade. Comtudo ella

partiu ligeiramente o ño e u'um

instante pôz em pedaços a folha de

papel... Deus sabe se a pobre

velha estaria ou não commovida

para commetter esse acto de pro-

digalidade tão contrario aos seus

habitos d'ordem e de economia.. ..

mas os maiores caracteres tem

suas fraquezas, e não é em casos

excepcionaes que se devem e po-

dem Julgar.

O que ella tinha á vista, era a

brecha. .. A' velha parecia-lhe pe-

chegado ao cumulo do desvario

quando enforcaram em frente

do tribunal a esphinge do con-

celho, mas enganamo-nos. Sce-

nas mais repugnantes, mais in-

timamente connexas com o ca-

racter d'essa gente vieram de-

monstrar-nos que ainda não che-

gou o termínus do regabofe

eleitoral.

Na praça tinham ñcado do

domingo anterior os madeiros

que serviram para enforcar a

esphinge do municipio. Os limo-

nadas, porém. querendo dar um

espectaculo mais apparatoso col-

locaram na forca quatro monos

com disticos referentes a alguns

cavalheiros d'este concelho.

O primeiro tinha a seguinte

inscripçãoz-A qui mo pagas

agora.

O segundoz-Foi por eu virar

a casaca.

O terceiroz- Não enforque

meu pae snr. Aralla.

O quartoz-Eu sob o Ferra-

menta por cauza da raspa-

deíra.

Este espectaculo permaneceu

alli até quasi á noite. Os limo-

nadas quizeram que a phílar-

monica tocasse ao mesmo tem-

po que a gentalha deitava fogo

ás figuras; e por cauza do re-

gente se negar a isso, um grupo

quiz maltratal-o.

Parece incrivel que se dêem

estes factos na nossa epocha,

n'uma villa tão illustrada e que

tanto tem sabido manter as suas

regalias e liberdades. E comtu-

do eis os factos: eis o resultado

da força apregoada pelas au-

ctoridades administrativas para

o vencimento da eleição.

Mercê d'umas auctoridades

administrativas como são o

Coentro do Carril e o Mello de

Ribeiradio, retrogradamos ao pe-

riodo mais barbaro da Edade

Media.

 

lo menos. Palpou-a. voltou-a em

todos os sentidos, examinou-lhe as

sedas. .. A duvida não era possi-

vel. .. era realmente ella.

O bom cura seguia tudos os mc-

vimeutos da sua dedicada factotum,

e ria a perder.

-Explicar-me-heis. diz ella em-

fim, por que milagre a encontro

aqui, quando a julgava a caminho

do inferno em companhia do da-

mnado ladrão que se havia apoderado

d'ella? Seria porque .o Senhor, cau-

çado por tantos crimes, se decidiu

emfim a tomar o partido da gente

honesta7. . . Ai! o larapto!, concluiu

ella, não gosou muito tempo o

fructo do seu roubo.

0 senhor Bazilio e a sua encan-

tadora sobrinha eutretiuham-se a

ouvir os propositos de Genoveva. e

guardavam-se bem de a interrom-

per.

(Continúa)
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Queimae á vontade monos

de palha, limonadas perversos,

Berlengas insoffridos, que o cas-

tigo ha de vir brevel»

E veio breve.

Os limonadas perversos

acabaram depois da entrada

para elles do sm'. Fragateiro.

O mundo está assim orga-

1 n's ..

.A r* .1 33°/
il

Retalhos de um artigo epi-

graphado-Os selvagens-do

mesmo jornal:

(As festas que os limonadas

organisaram, tiveram como to-

dos os seus actos o cunho de

selvageria caracteristica. Não se

pouparam, além da exbibição

das forcas, a praticar os distur-

bios, ou antes, os crimes do

costume. Ainda, como sempre,

a auctoridade administrativa, re-

presentada na pessoa do Coen-

tro do Carril, acompanhou a

gentalha nos seus feitos.

Em frente da nossa redacção,

em quanto a philarmonica toca-

va a porta d*um afecto, uns

poucos dos da 'troupe principia-

ram a deitar foguetes. Por sim-

ples espirito de maldade di-

rigirem um d'elles ás 'Vidraças

da casa fazendo rebentar os vi-

dros; e, se não cauzou maior

prejuizo, foi por ter havido cui-

dado em fechar as portastn-

tão, quando reprehendiam o ho-

mem que deitou os foguetes,

accuzando de elle ter feito aquil-

lo de proposito, appareceu o tal

Coentro a impor a sua auctorí-

dade. Porém ao chegar ás Pon-

tes deu vivas: ao benemerito

Manoel José Romão', e segundo

nos contaram, aos cacetes que

tinham vencido a eleiçãm.

, Aprecie o leitor e corres-

ponda ao nosso-viva o snr.

Fragareiro!

.'_.__-_.__-_-_-

PROPOSTAS

Para os que duvidarem ainda do

valor e poder do, snr. Fragateiro,

vice-presidente da camara, encar-

nado cpm o seu presidente e chefe,

sur. Valente, e presidente da com-

missão recenseadora, tendo por se-

cretario o sur. Peixoto, haja vista:

wi.° A estrada, caminho, ou co-

mo lhe quizerem chamar, porque

não se annunciou. que se anda

abrindo e segue da 'Avenida da

Ponte do Cazal que veda o seu pi-

nhal (dielle) e segue para a rua

do Sobreiro, cortando os pinhaes

dos snrs.. Barboza de Quadros. Pe-

reira Dias, etc., sem sua auctorisa-

cão, servindo-se da terra d'estes

pinhaes para aterrar a aba da fon-

te do Canal, abatida com a limpe-

zados lodos que depositou na sua

propriedade.

a 2.“ 0 processo por tentativa de

sedição contra quinze mulheres,

dois homens e um menor, em vir-

tude de participação do sur. Fraga-

teiro, julgado ne dia 13 do corren-

te. sendo condemnado: João Pinto

Garranas, o «Quinitto» em dez dias

de cadeia, seu irmão menor, Ma-

noel, em cinco de cadeia remiveis

a 100 reis, e Maria Jose do Peça,

de 78 annos de idade, em cinco de

cadeia, Sendo todos os demais absol-

vidos. =

O snr. Fragateiro assistiu a este

julgamento, como assiste a tudo,

reconciliou-se com as accuzadas,

estranhou-lhes que o não tivessem

procurado como fizeram outras, por-

que as não teria denunciado; disse

que aquillo não valia nada, que já l 

tinha faltado ao snnjuiz e ficou |

muito satisfeito.

Foi defensor dos accusados o no-

vel e distincto advogado, o ex.“'o

sr. dr. José d'Almeida, que definiu

eloquentementc este processo não

de sedição mas d'uma fantochada,

d*uma opereta buffa; e muito bem

por que se não teve uma Luiza Mi-

chel (que de certo não era a Maria

José do Peça!) não lhe faltou um

Rei Bobeche.

O tribunal foi muito concorrido

e apreciado devidamente este jul-

gameuto.

3.° O nosso julgamento em dois

processos que se appensaram, in-

tantados pelo bacharel Francisco

Fragateiro de Pinho Branco. pelo

crime de injuria e dili'amação, no

dia 46. e nos quaos fomos con-

demnados em 1:“) dias de prisão

correccirmal, 405000 réis de mul-

ta, e custas e sellos, o de cuja seu-

tença appellamos.

Marcado o dia 46 do corrente.

para disco-'são e julgamento, ag-

gravamos d'este despacho com o

fundamento de não termos com-

mettido crime. no mesmo dia em

que fomos intimados, e em harmo-

nia com o artigo l7 do decreto de

là' de setembro de 1892. O sr.

juiz mandou tomar o termo. _ _

Depois veio a duvida do escrivao

do processo ao sr. juiz, se devra to-

mar o termo em separado, e o sr.

juiz ordenou então que o tomasse

em separado.

Veio ainda depois o auctor em

requerimento dizer que desejava-

mos unicamente protelar o proces-

so, que o termo devia ser tomado

em separado, dizendo a este reque-

rimento o sr. juiz que já estava sa-

tisfeita a promoção. _

Contra o bacharel Francisco Fra-

gateiro de Pinho Branco, nosso ac-

cusador, pende, ha muitopn'esta

comarca um proceso por injuria e

didãmaçáo, no qual o mesmo ba-

charel aggravou para a Relação com

o fundamento de que não tinha in-

juriado nem diti'amado. não obstan-

te um accordão da mesma Relação

ter determinado a iujuria e a difra-

mação, e somos nós que requere-

mos. no mesmo dia em que fomos

intimados, este aggravu, que que-

reinos protelar o processo!

Depois de julgados e condemna-

dos, requereu o nosso accusador

que constando-lhe que nos ausenta-

vamos para o Brazil, e não tendo

bens, e podendo ser trespassada fa-

cilmente a typographia ondeonos-

so jornal e impresso. fiador ás cus-

tas, ao que o sr. juiz deferiu, apre-

sentando-se espontaneamente a to-

mar essa responsabilidade o sr. dr.

Sobreira, e como testemunhas abo-

natorias os srs. dr. João Lopes e

João Coelho, o primeiro e ultimo

dignos escrivães de direito e o se-

gundo contador, todos n“este juizo,

o que lhes agradecemos.

Consinta-nOs agora e não nos le-

ve a mal o nosso illustre patrono,

sr. dr. Jose d'Almeida, que aqui

lhe protostemos a nossa profunda

gratidão e reconhecimento. E” tão

nobre, é tão digna a maneira por

que s. ex.“ nos tem defendido-

sãu tão valiosos os serviços que nos

tem prestado, e tão desinteresse-

damente, que lhe pedimos acredi-

te nunca os esqueceremos.

..l-_-
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A POESIA

Poesia. é filha do ceu,

Perfume da. linda flor,

Thesoiro que Deus me deu,

Mimo, sedueção d'amor;

E' um puro e mago encanto,

Uma. santa inspiração,

Doçura que cansa espanto,

E commove o coração;

E' um anjo que reveste '

0 meu peito d'nlegria.,

Diva. d'um olhar celeste,

Pura como a luz do dia.;

E' uma virgem risonha,

Que só por Deus foi crendo.,

E' uma. virgem que senha.,

De mil encantos cercada;

E' uma branca. miragen

Toda envolta em resplendoree,

E' uma candido imagem

Que resume só amores;

Uma deusa. que dclira,

Uma deusa eeductora.,

0h! por quem canta e suspiro.

A minh'alma. sonhadora;

E' puro sonho bomdito,

Lindo numnem cgunl,

E' um dôce hetjo. um mytho

Respleudente, cesto e ideal;

E, uma. orvalhadn ñôr

Toda garrida e gentil,

Pompeando a bella. côr

Em fresca manhã. d'abril;

A virgem dos sonhos d'oiro,

A visão do meu scismar,

E' o mais enero thesoiro

Que Deus me podia der. . .

Por ella-a. Hôr da saudade,

A lyra d'estea harpejos-

No verdor da. mocidade

Mou estro se abrazo. em beijos!

Rezende.

Jayme T. Cima de Magalhães.

   

norteiaalo
_-_-____-¡

 

Aos chefes de familia

Em annuncio publicado hoje na

Folha (Near, refere a muito dis-

tincta professora n'esta villa. exe.“

sr.“ D. Maria do Carmo Josefa Isi-

dora, que recebe alumnas internas

até a edade de dez annos e habili-

ta as para exames de ¡nstrucção

primaria elementar e de admissão

aos lyceus.

D. Maria do Carmo é uma pro-

fessora modelo, antiga. de uma lu-

cida intelligencia e de uma bon-

dade extrema; tem muitas vezes,

e sem favor, recebido os maiores

elogios por occasião de exames em

que apresenta sempre numero de

alumnas competentemente habili-

tadas.

Devido á fama antiga e justa

que gosa essa illustrada professo-

ra, cremos bem que os chefes de

familia não escolham outro estabe-

lecimento de educação.

_r

Fasciculos

Recebemos os n." i3 e llr do

expleudido romance «A viuva mil-

lionaria», editado pelo sr. Be-

lem & C.l

Agradecemos.

___+_-

Dr. Albino de Rezende

Fixou residencia desta villa o

sr. dr. Albino Antonio Leite de

Rezende, digno juiz de direito.

Sua exe.“ veio procurar allivio

aos seus padecimentos antigos.

Estimamos deveras as suas me-

lhoras, e d'aqui o cumprimenta-

mos.

____*_----

Festividade

Domingo proximo, vespera dos

festejos em honra de S. Guelhin-

drofe, em Guilhovae.

Segunda-feira, arraial, vinho ver-

de de Amarante e roscas.

Referem-nos os srs. festeiros: vão

duas muzicas e ha discursos pro-

l
\

i feridos pelo sr. Fragateiro, tal qual

como os do anno passadol _

Quem faltará, pois, áfestinhasie

Guilhovae? '“

_._._._*____-

Consorcio

Realisa-se brevemente o casa-

mento do sr. dr. José Duarte dos

Santos, com a gentilissima filha da

ex.“na sr.a l). Maria Amelia de Men-

donça, de Vallega.

,_._.__.____-_-

Prisões

Foram presos no sabbado e re-

mottidOs ao administrador de Oli-

\eira de Azemeis, uns metros,

cumplices, segundo se diz. no rou-

bo feito a um negociante. da quan-

tia de 2005000 reis, que dentro

d'uma carta vinham na mala do cor-

reio d'aquella villa.

_Foi capturado na segunda-fei-

ra o nwnino .lose Gordo, ca ado,

pescador, accusado, segundo consta,

de cascar na companheira de seus

dias uma valente escovadella.

__+-_

«Manual do Carpinteiro»

Recebemos hontem o primeiro

fasciculo d'esta obra, que os afa-

mados livreiros editores srs. Guil-

lard, Aillaud & C.l vão reeditar

por assignatura.

E' um hello trabalho que mere-

ce os nossos mais rasgados elogios,

e que decerto terá o mais lison-

geiro acolhimento.

Recommendamol-o a todos os

que se dedicam á carpinteria, oiti-

ciaes e curiosos, pois uns como

os outros teem muito n'elle que

aprender.

A assignatura acha-se aberta em

todas as livrarias e no escriptorio

da casa Guillard, Aillaud & 0.' em

Lisboa, rua Aurea 2142-43

__._.__.____

Desculpa

Pedimol-a aos nossos bondosos

assignantes por receberem, contra

o costume, o nosso jornal. de tarde.

Esta falta foi motivada iudubi-

tavelmente. á visita demorada que

o seu director teve hontem no tri-

bunaH

' __.-.-.-_-

/

Chronica do tribunal

Fomos julgados ante-hontem em

policia cerreccional pelo crime de

injuria e didamação na pessoa (il-

lustre) do sr. Fragateiro

Fomos condemnados e appella-

mos.

Em artigo-Propostas _fallamos

mais amplamente sobre este julga-

mento.

_+_-

De volta

Vindo da capital, chegou no do-

mingo a esta villa o nosso illustre

amigo, sr. dr. Antonio Sobreira.

0 noz-so aperto de mão.

Hotel no Furadouro

O nosso amigo Silva' Cerveira,

ameaçou-nos que abre, ainda este

anno, hotel na

E' cedo ainda para publicar n'es-

te logar as condições novas que

Silva Cerveira apresenta; basta por

hoje este aviso.

_-_+__

 

  

  

   

    

    

 

   

 

   

  

   

  

    

   

    

 

     

  

praia do Furadouro. '

CHRONICA

A MINHA eumiaaa

Que penitenciai. . .

Perdi a minha coragem antiga

de que fazia gala, arrefeceu em

:nim todo o vigor para serenamen-

te. friamente, sentir estas trovoa-

das que parece arrazam o mundo.

Santo Deusl que medo, que me-

llo, especialmente de noite, eu ma-

nifesto pelos trovões e relampagos,

pelos raios e chuval

O maio querido. o mez alegre,

das fibras, da grande vida, foi um

ingrato, um traicoeiro. consentindo

trovões fora do possivel e no per-

curso de muitos dias.

Maldito mez e maldita tromadai

Na semana passada-quinta-fei-

ra-noite modonha, dormia bem,

dormia como o maior dos justos,

dos innocentes. mas fui accordado,

accordado afilictivamoute, quasi

morto de pavor, muito tremulo,

pelo estampido d'um trovão.

Meia noite marcava a minha ce-

bella.

Levanto-me, tranquillisei o espi-

rito e agarrei bem minha mãe, que

rezava a «Maguiñca» e accendia

duas vellinhas bentasl

E eu rezei tambem uma magni-

¡tca da minha lavra, muito apro-

priada, cantando-a depois ao som

da minha guitarra em compasso

vagaroso.

E os trovões succediam-se e eu

repetia a nzagnifícc sem poder ad-

nar o instrumento dos fadistas.

Corn muito frio, mais medo e

menos vontade de continuar na re-

za, assim estive-ai Jesust-até ás

duas da madrugada.

Que penitencia, meu Deus!

Duas horas de guitarra no collo,

um cobertor por capa, a bocca sec-

ca de tanto repetir a mag/zinco, o

canal do gorgomillo espero, offen-

dido, .capaz de rebentar, e lá no

alto o mesmo terrrum. ten-mm, a

mesma revolução. . .

Por tim. deitei-me. pedindo a

morte. Não veio. Teve medo de

ra tal supposição.

A trovoada e coiSa em que só o

diabo mette bico, e elle e meu

amigo; espera-me no seu santo in-

ferno depois do meu cadable ser

dado :l cova fria.

a....o.-o.¡...n-c.u...v-c.on

Dia claro, já tarde, fora d'horas

d'almoço, accordei.

Que jubilo, então, o meu!

Um sol formosa, uma tempera-

tura agradavel, porém não tanto

como o teu sorriso-ó minha feiti-

ceira! _

E depois de accommodar o esto-

mago inquieto, malcreado, afinei a

guitarra e cantei...-a magnif-

ca?-não, o fado choradinho, o fa-

do dos apaixonados.

Porque eu tambem sou apaixo-

nado e muito pelas minhas leito-

ras; de apaixonado até torno-me

fanatico.

com egual paixão!...

A noite vem perto e a trovoada

começa em ensaios. Escute-os já.

Antes de romper a primeira mar-

cha, vou rezar a magnifica.

Mais uma noite á vela, mais

uma noite de lagrimas e de sustos¡

Chega-te a mim, guitarra que-

rida, companheira eterna, eu vou

desferir nas tuas cordas de prata o

bello da' u fadinha.

Que peuitencial

O

O O

Um garoto qualquer, sem per-

spicacia, sem habilidade, cobardç

até não mais,-pois occulta o ver-i

dadeiro nome-escreve com o lim

de me intimidar-malograda lemu

mancal-intimando a que me re-

trato relativamente aos altos e jus

tissimos elogios que reed¡ ao ar.

mim, penso eu, e tenho razões pa- '

Por isso ellas correspondem... i

4
-
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FOLHA D'OVAR
3.MM_M

João Baptista, como o primeiro pyramides que vos servem de As nuvens prenhes de electrici- - i vv_ medico de Portugal e Hespanba! transporte da loja para o lameiro dade, prenunciavam qualquer coisa
O garoto-cobarde diz-se paren-

te do ¡uma-e medico e ameaça-me

da fórma seguinte:

-cComo parente do sr. dr. Ba-

ptista, a quem você iiisultou pulha

e ironicamente no ultimo numero

da Folha d'Ovar, intimo-o a que

retire as expressões, do contra-

. . . . . . mse Vice-versa, e quereis prever line de extraordinario, Sim. mas não ,

o que poderá acontecer amanhã. tanto quanto despejaram sobre nós. & Cj*
Descançae na vida laboriosa que Pelas seis horas da tarde. na

tendes, aleivosos? que podeis tal- direcção sul a norte, passou Ienta- . l
vez manchar com a Vossa baba mente por este concelho nm fura- Rua Aurea' 2424'
raivosa, aquelle que vos deu o ser; cão violentissimo. _ l
tu, ó conselheiro-mor. vae ter com l Na .sua passagem destruiu com_ Manual d“ Carpinteiro
um confessar e confessa-te de to- ”pletaiiiunte milhares de pipas de e Marceneiro

 

  
   

           

    

   

 

   

  

   

   

           

    

  

  

  

 

rio...i› das as tuas faltas, de todos os viiilii, arrancou arvores collossaes,
Do contrario vae-me ás costas, teus peccados, que são muitos. demoliu edificios e produziu victi- _ ”mm “'"5'" Whein?l Abi mas talvez tu encontros um mas. Este Manual que nao SÓ
0 que lastimo é que você, seu

gajo atrevido, sen Hercules, seu

Ferrabraz, não se apresente des-

mascarado, a tomar a responsabi-

lidade das vóseri'ces que traçou na

cartinha datada de Lisboa, quando

pelo carimbo do correio se reco-

nhece perfeitamente nunca por lá

passou.

Para cobardes de tal jaez a mi-

nha resposta e esta- o riso.

E confirmo o que escrevi do sr.

João, do seu parente medico!

bom padre para te confessar, mas Por _momentoa imaginamos que trata de moveis e edificios, é
o que tu não encontras e um que a Prowdencia nos tinha esquecido. um tratado completo das ar-
te absolve sem que tu vás pedir As vinhas com os seus destro- d - -_ , e ar n er -perdão dos testemunhos que tao ços. mostram o aspecto dum cam- tes. CCI Pl dt 1a e marca
falsamente tens levantado. Não te- po de batalha. “em“ a oma O com 3“ es'
nbas vergonha, vae ter com o teu Tudo quanto de aterrador se tampas intercaladas '10 teXtoa
pastor e diz-lhe: Meu parocho, eu possa imaginar. não passa d'um que representam figuras geo-
pugro emetndifig-me e daeixar-mel de pauidglrgztlexoaem relação ao facto. metricas, molduras, (erra-
u o quan o r mau p ra a sa va- i. ria que os povos, por

ção da minha alma; quero pagar estes Sitios estavam votados era já mãmzs'âsamblagens' po.“as'
0 que dever á Egreja para que ella de lia muito assustadora e senão SO m O5' temos! mmels de
me possa considerar outra vez den- veja-se a estatistica da emigração sala, etc., etc. Tudo confor-
tro do gremio catholico, porque que e um symptoma infallivel. me os ultimos aperfeiçoamen-

    

   

    

     
  

   

  

   

    

   

   

   

  

  

   

 

Priilimps
NOVIDADES

Enviasaínísdrum
o catalogo geral lllustx'ado contendo
to asasnovtd esperan"pr-

m'êaru” mangá: $333?"
um. JIIlES JALIIZM' e c'

PAHI.

  

. . . ., .
Bl I nun mJayme. lia deis annos que VlVO fora delle A tarde do dia 7 do corrente, tos que tem (em, estas artes_ ¡mag-:nn ao°fà§o§ngnlau eo. q:

e tenho andado sempre em baru- fela recrudescer assombrosamente E_t d-t - d ::faíme.%'.cfããtâãà“à§t":“w""' -~ _ lhos e desassocegado. porque privou-Os de pão e de tra- '5 a casa e ' 0m amm? a ”mm“ “um" °| WI-
CDRRESPONDENCIAS _No pmmmo dm 28 effecmme balho. com o grande eXito obtido uu DE REExPEnlclo E. Lulu:

mvnu o¡ s. Nicoun 100-1'.

Todnsu encommendu ex caldas
tntermedto da nossa casa regxnedtdgg,
:gelñbodãlg [ramo tem nt

ac a mam ul CI.
dmpoftmda. q' * .
Para as outras localidades. u du-
u de rea¡ eat o .nal.

o: nosso¡ atestam“ “o ”r
e encommenau edidu l Pll'll

:acompanhadas de l,sua Important:
podem ser expedtdu directamch l.
endereço do cliente. em tanto¡ volllncl
misto“. franca do porn, quanta¡ VII“

fundos se conuverem nl factura.

a romaria do 4.“) domingo, na egre-

ja.de Santa Maria de Carquere, e

segundo me informam, a festa cons-

tará na vespera de fogo. musica,

illuminação, etc., e no dia, missa

cantada, sermão, procissão com

andores e anjinhos, musica, etc.

E' a primeira festa d'estes si-

tios e uma das mais importantes,

não só pelo sitio pittoresco em que

Os viticultores relativamente re- com a primeira edição que
mediados despediram os seus ope- está esgotada, resolveu fazer

"3“05- 2,“ edição ao alcance de to-
Estes sem pão, porque não tem ., - -

trabalho, e demais d'isso nas mãos das as bOIde com eSPeClah'
do fisco que lhes leva a ultima cai- d'ade das Classes OPerarlaS e

xa de pinho. aonde só guardavam n esse intuito sahira a fas-

os talões das decimas, emigram, ciculos_

fogem da mãe Patria por lhes ser Este Manual de Carpinte-
tão madrasta.

M,

Lisboa, l7 de maio

Caro Gomes Dias:

   

    

  

   

      

  

       

    

 

  

 

   

   

   

  

   

    

   

  

Vou aproveitar o mez de maio,

o mez dos amores para te enviar

umas correspondencias.

Agora que a cidade apresenta um
. - - ria e Marceneria contem a - wifi." ou"“ “Du” wma..."

aspecto deslumbrante, que a qual- e a romagem, mas tambem por- Depms não fo¡ só a nov¡dade de P ç“” @WWW MI' nansiosas.
1893 que a veracidade do furacão PrOXImadãmePtejso Paginas
levou, não; foi a de dois annos e serão distribmdas nas se-

quer cante, assim como no jardim que vem all¡ ils procissões, entre

da Estrella, se encontra assumpto ellas a de Penude (Lamego), que

 

para correspondencias, estranha¡ só bastaria isso para abrilhantar mais, .porque os destroços vão guintes condições: É 3'33“ ,êque o teu correspondente d'esta ci- a festa- , até ah" . . . Condz'coes de asszgrnatura. ãâgãã> Êdade o nao tivesse ainda feito; um _Parte por estes dias para a ca- Calcula-se o prejuizo só em v1- S _á t .b .d L. b 'ããl- o eg é w
Preguioozo este correspondente Que pital, o par do reino, ex.mo sr. nho d'este anno em 45 a 20:000 _* e' 'S n u¡ oem 15 oa = “tããão 'E -8
até mais não. dr. Manoel Pereira Dias. pipas. todas as semanas com toda a :geme-_39 h. -2Quinta-feira o dia tradiccional. da _Estiveram n'esta villa o ex.“m A completar este numero tetrico regularidade, um fasciculo de _3 ;g'ã sã .g àespiga.correramaos campos alegres sr. Francisco Pinto Borges e Jose temos ainda o assolamento com- 32 paginas resguardado de _ &gain-'ng 'a .granchos de moçetonas a apanhar a Pinto Lage, de S. Cypriano. pleto_ das outras novidades_ que uma capa com indicações im_ =/) 33% g fz :i gespiga; que horas de ocio se pas- -Partiu para Penafiel e de lá constituiam riquezasavultadissimas. rt_ “ t r d Egas_ Jg.; *g ã
sarão entre os prados em alegre para o Porto, o ex.“° sr. Antonio e_ para' cumulo _dos infortunios as PO_ cm CS› P0 0 Preço e 5° 'o as: ê 5% _u É. d
convivio; uns merendando outros Maximo Pereira do Nascimento e Victimas que o ciclone produziu. réis pago no acto da entrega; M gia g 82 Ê _z
dançando, assim se passaram seis Silva; e para a Regoa, o ex.“ sr Eis desgraçadamnte a -tarde de para as provmcias será dis- ;74 v, 30:15 e: _E é'borasalegresefolgadassem lembrar vice-presidente da camara, José 7 do corrente maio. tribumo nas mesmas condi- Õ 35-5¡ 3:5; *ê _g o“
ao menos um revéz da vida. En- Maria Cardoso Borges Coutinho. Cumpre aos poderes publicos at~ ões adma elo re o de <G .. 3.3: a 88 ~. 5 e
contrarmos all¡ alguns dos nossos _São enormes e incalculaveis tenuar os males que afiligem, n'u- É 5. P P ç ,q 8 ::pag g “Em ”ã
patricios e amigos. os prejuizos causados pela trovoa- ma tortura cruel, os povos d'este O rus' 4 5:32:55 .3 oDe. politica pnr emquanto nada da. Nas freguezias de Barro, Pauz, concelho e limitrophes, Victimas de QS QOSSPS correspondentes e:: t-c v, 551.553 ããt E ote fallo; as camaras abriram no Feirão, Panchorra e partes das de tamanha calamidade. e distribuidores têem as ga_- â g ga. a :eg '53_
dia 45 e são tantos os projectos e S. Martinho. A briosa corporação dos bombei- ,armas e descontos que a V) 54 ;38 «ia-.go _32propostas, que nada se póde ainda Carquere. Felgueiras e Qvadas, ros voluntarios desta Villa, aquem nossa casa costuma fazer. â E.; g ::5 :5.8dizer da marcha dos novos minis- ficaram totalmente destroidas e bem cabe o titulo de humanitaria, T d . _ _ d ::i-gm &à; ,É
tros; tenho muito que dizer-te da perdidas todas as novidades para a foi a primeira a_ iniciar o seu pro- 0 .as as “eqüisfávões @VÊm 4d gããg :ã 'ga'
politica OVarina. o que fazerei na proxima colheita-ficando a maior gramma de prov'idencias ser feitas aos editores Guil- On 'a “g Egg_- _ 3.3'
primeira occasião. parte dos habitantes sem meios pa- Representou ao governo de Sua lard, Aillaud & C), rua :D ã-gãê'ê<-§ ::g-3Alguns dos nossos amigos teem- ra poderem matar a fome. Magestade. pedindo a isenção da Aurea, 242, I_0_L¡Sboa_ 2:' É Em. t”. «8.a - '3.a
se queixado de não receber o se- -Reuniu a ex.ml camara miini- contribuição predial respeitante ao Assi name em Ovar_ca_ ::3 amêâê _8-3 B'Emanario, Povo d'Ovar; não se lem- cipal, em sessão extraordinaria, no corrente amio o aos dors futuros, d Sl ' _ . o: ãã o.: êâgã 53
bram que esticou a canella. Te- sabbado, para ver se poderiam a suspensão das execuções fiscaes sa e Sl Va cervelra- _ggããgzãa osmos sentido a ausencia do semana- conseguir dos altos poderes do es- e um auxilio peruniario aos lavra- _°_“"_ 23:2 É Migas; '3,5
rio 0 Ovarense. C'est dejá mort. tado, minorar a sorte d'estes que dores mais necessitados. 9:¡- gê :ao a g3
No sabbado assistiu á missa por ficaram na miseria e na fome! Um bravo do coração a tão pres- .5 o à g'g gb* o.. - s

alma do Poco d'Oear a classe ova- Frade. tantes rapazes.
.3 o É g g = :ã ?dg

rina.
Oxalá os vossos impulsos, origi- &.ggüag ão. _gAté á semana. _"_'."'_* narios d*uma alma grande e boa,

ãrãã ê ãã à ,encontrem echo na munificencia re-

ia.

g Tereis assim as benções de tan-

tos infelizes para quem pedis pão.

A camara municipal d'este con-

celho, vae tambem representar se-

cundando a representação d'aquella

briosa corporação.

S. Garrido.

  

Renas |5_d° mai“

Fabrica de adubos chimicos

do norte de Portugal l

Administrador~istier de Villate. 1

l

l

l

Dolorosamente impressionados

escrevemos esta correspondencia.

Os Successos extraordinarios de

domingo produziram em nós tão

fundos desgostos que nos cumpun-

giram até ao intimo.

A calamidade que na tarde de

domingo desabou sobre este conce-

lho reduziu à miseria centenares de

familias.

Condição desesperadissima a do

pobre agricultor viticolal

N'um apice as suas melhores es-

peranças transmudaram-se em des-

enganos crueis.

A tarde de 7 de maio de 1893,

na chronica das calamidades, ficará

indelevelmente gravada neste con-

celho.

Não lembra aos velhos um acon-

tecimento assim tão aterrador e

luctuoso.

O dia de domingo, já desde o

alvorecer, apresentou-se extraordi-

nariamente asphyxiante. Não era

'possivel fixar o espaço.

Rezende, l5 de Maio

Sr. redactor:

agronomo

nueos para milho e feijão, legu-

minosas, vinho, cereaes, etc.

Superphosphatos, phospbatos, ni-
tratos, sulpliato de potassa, chlo-

reto de polassa, kainst, gêsso, cal.
Dósagens garantidas.

Enxofre em pedra e moldo.

Enxofre com sulphato de

cobre, contra o oidium e
mildew.

Este enxofre tem a côr azul de-
vida ao sulphato do cobre. Exjgir
esta côr, doando certo que o pre-
parado tem pelo menos 10 p. c.
de sulphato de cobre.

Enxofre Skawinski.

Escriptorio, rua Formosa, 250-

Porto. '

riscar Winits“

Os dias de sexta-feira são espe-

rados, como e esperada a vinda do

Messias promettido. para a rece-

pção da Folha d'Ooar, folha de

todos querida (como querido é o

Custodio do Silverio)i ..

Anciosos, correm á hora do cor-

reio, pedir a-sua folha-para ver

as noticias que ella traz. Esta sex-

ta-feira foram mal succedidos na

procura d'ella, porque veio atra-

zada um dia-fui talvez devido à

trovoada que a interrompeu no ca-

minho, disseram alguns; outros, os

que lhe são adversos, disseram:

não pôde ir avante. segundo me

disse Silverio Custodio Fonseca

Monteiro e seus adeptos, porque

isto lia-de dar de si. ..

Agora digo eu-miseraveis, que

!EO sabeis onde tendes as quatro

   

ANNUNCIOS
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E relaçoes dos mesmos que

os pr0prietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

“recusa erotismo
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' FOLHA D'OVAR

__________________
__________________

__._______--------
-_

CATALOGO DAS OBRAS

A' VENDA NA

imprensa Civilisaçao

Largo da Pocinha. 73 a 77-PORTO

EDITORES-BELEM8z (JJ-LISBOA «

  

  

  

    

  

  

  
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

 

  

Maria do Carmo Josefa Isi-

dora, professora em Ovar,

recebe alumnas internas até

á idade de dez annos, ensi-

nando-lhes as prendas pro-

prias do seu sexo e habili-

tando-as para exame d'ins-

trucção primaria elementar e

de admissão aos lyceus.
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ULTIMA PRODUCÇÃO ns

EMILE RICHEBOURG
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